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1. RESUMO

.1. 

O presente trabalho foi desenvolvido com o ob 

jetivo de se estabelecer as flutuações populacionais, acmes, 

épocas de ocorrência e influência dos elementqs climáticos 

sobre a captura de adultos da broca da cana-de-açúcar, 

Viat�aea -0aecha�ali-0 (Fabr., 1794) e da cigarrinha da raiz, 

Mahana�va óimb�iolata (Stal., 1854). 

O Estudo foi conduzido na Estação Experimen 

tal Central-Sul do PLANALSUCAR, em Araras, SP, utilizando

se 7 armadilhas luminosas modelo "Luiz de Queiroz", equip� 

das com lâmpadas fluorescentes Fl5T8BL, no período de 01 de 

outubro de 1972 a 30 de setembro de 1976. 

Os resultados obtidos permitiram concluir 

que: 

- Os adultos da V. -0aeeha�ali-0 (F.) ocorreram

d d 2ª
. . d em to os os meses o ano com o acme na quinzena e agO.ê_

to e com dois picos secundários, um na 1� quinzena de janei 



t 2
ª
. 

. 

d ro e ou ro na quinzena e março. 

- Os fatores meteorológicos explicaram 41,3% da

flutuação populacional média da broca, sendo que a amplitu 

de térmica foi o fator mais importante, com uma particip� 

ção de 27,8%.

- A espécie M. ólmb�lolata ocorreu de novembro

a abril com o pico na 1� quinzena de março. 

- A curva populacional média da praga, no seu 

período de ocorrência, foi explicada em 80,8% pelos elemen 

tos clim&ticos. Desse total 55,9% foi representado pelas 

temperaturas de solo. 

- A cigarrinha da raiz teve seu aparecimento cog

dicionado ao excedente hídrico do solo. 
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2. INTRODUÇÃO

O Brasil é o segundo produtor mundial de aç:!:!_ 

car, mas destaca-se corno primeiro em açúcar de cana. Para 

a safra 76/77 estima-se uma produção de 7,8% milhões de to 

neladas métricas de açúcar e cerca de 796 milhões de litros 

de álcool (IEA, 1976). 

Entretanto, o consumo e as necessidades de a 

çúcar no mundo estão crescendo aceleradamente nos Últimos a 
41, 

nos e, países tradicionalmente abastecedores do produto. vi 

sualizam, com preocupação, os déficits que se produziriam, 

à curto prazo, se ante a perspectiva de maior consumo, nao 

forem rapidamente adotadas medidas de incremento à produção 

e, principalmente, à produtividade. 

Apesar do Brasil ser o maior produtor de aç� 

car de cana, a sua produtividade agrícola tem-se 

bastante inferior a de outros países. 

mostrado 

Tomando-se o Estado de são Paulo, que é o de 

tentor da maior produção e melhor produtividade brasileira 
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(60 t./ha), e comparando-o com outros países, obtem-se um 

valor aproximado de 70% da produtividade média da Ãfrica do 

Sul, da Austrália e dos Estados Unidos e, apenas 40% da pr� 

dutividade do Havaí. (GRAÇA, 1976). 

Essa disparidade mostra um sintoma de que há 

muito o que se fazer na pesquisa para superar a defasagem 

existente mas, felizmente, algumas das causas da baixa pr� 

dutividade já estão identificadas como: o baixo potencial 

genético das variedades existentes, a susceptibilidade va 

rietal às doenças, deficiências nas operações agrícolas e, 

principalmente o ataque de pragas (GRAÇA, 1976), destacando 

-se a broca do colmo, Viathaea 4aQQhahali4 (Fabr., 1794) e

a cigarrinha da raiz, Mahanahva óimbhiolata (Stal., 1854). 

Por outro lado, dada a importância dessas pr� 

gas, torna-se necessário o seu controle mas, este só seria 

viável mediante um eficiente Programa de Controle Integr� 

do. 

Antes porém de se planificar uma campanha 

desta natureza, é imprescindível que se desenvolvam estudos 

básicos, principalmente no campo da Ecologia. 

Sendo ambas as espécies, insetos de hábitos 

noturnos e fototrópicos positivos, o uso de armadilhas lumi 

nosas se justifica p�ra estudos ecológicos, e mais especifi 

camente de dinâmica populacional. 

Assim, utilizando-se das armadilhas luminosas, 

desenvolveu-se o presente trabalho com a finalidade de de 

terminar a flutuação e picos populacionais, épocas de ocor 

rência e, finalmente, a influência dos elementos climáticos 



.s. 

sobre a população dessas pragas na Estação Experimental Cen 

tral-Sul do PLANALSUCAR, em Araras (SP), no período de 01 

de outubro de 1972 a 30 de setembro de 1976. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA

No Estado de são Paulo, entre as pragas da ca 

na-de-açúcar, a broca - Via.:tJta.ea. -0a.ccha.1ta.li-0 (Fabr., 1794) 

e a cigarrinha da raiz - Ma.ha.na.Jtva. 6imb1tiola.:ta. (Stal., 

1854) - foram citadas por GALLO et alii (1970) no grupo das 

mais importantes. 

De acôrdo com GUAGLIUMI (19?3), a Via.:t1ta. e.a. 

-0a.ccha.1ta.li-0 (F.) foi referida pela primeira vez no Brasil 

em 1859, na Revista "O Auxiliar da Indústria Nacional''. 

Nesta publicação, uma comissão de técnicos brasileiros rela 

touque em 1839 ou 1840, apareceu no Município de Campos 

(RJ) e na Província de Santa Catarina, urna lagarta que asso 

lou os canaviais. 

BURLAMAQUE (1862) na sua "Monographia da Canna 

de assucar", citou urna invasão de lagartas que, no ano de 

1841, destruíram os canaviais de Santa Catarina. 

MOREIRA (1921) estas lagartas, também denominadas 

Segundo 

"fura 
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cannas", "borer" ou "verme ardente'', seriam a V.-0ac.c.ha.Jr.al..l-0 

(F •) • 

D'UTRA (1884) informou que a V..la�Jr.a.ea4ac.c.ha.Jr...l 

devastava plantações de cana durante o ano inteiro na Bahia 

e, DRAENERT (1888) publicou nota sobre uma "Moléstia da 

canna de assucar - Descrição do inseto (Pytc,al..l.ó -0a.c.c.ha.1t..l M.) 

que fura as canna�". 

Entretanto, as primeiras observações diretas 

sobre a broca foram as de GORKUN e WAAL (1913) que descreve 

raro os vários estágios do inseto, seu modo de vida, . .,.preJUl. 

zos, etc. 

A partir de então, a pragà veio sendo estuda 

da por MOREIRA (1921), PYENSON (1938), PICKEL (1939), CARVA 

LHO (1939), SOUZA (1942), BERGAMIN (1943), FREITAS (1947), 

LIMA (1950), GALLO (1951, 1952, 1953, 1954 e 1963) e muitos 

outros pesquisadores preocupados com o inseto. 

A broca da cana, segundo GUAGLIUMI (1973) es 

tá distribuída desde a Flórida (U.S.A.) até a Argentina, 

sendo que no Brasil foi constatada em todas as zonas canavi 

eiras dos Estados do Amazonas, Pará, Ceará, Rio Grande do 

Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas 

Gerais, Espírito San�o, Rio de Janeiro, são Paulo, Santa Ca 

tarina e Rio Grande do Sul. 

De acôrdo com SILVA et alii (1968) as lagaE 

tas da praga atacam, além da cana-de-açúcar, o arroz, aveia, 

milho, sorgo, capim d'angola, capim mori, capim roxo, tri 
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go e muitas outras gramíneas. 

Com referência aos prejuízos provocados pela 

V. -0aecha�ali-0 à cultura da cana, alguns autores como DOSS

(1956), ELLIS et alii (1960) e MATHES et alii (1969) consi 

deratam que são maiores no campo, ou seja, diretos. Outros 

como HOLLOWAY e HALEY (1928), BATES (1954), METCALFE (1969) 

e GALLO et alii (1970) consideraram maiores os prejuízos in 

diretos devidos à redução do açúcar. 

Nos Estados Unidos, HYSLOP (1938) estimou em 

6 milhões de dólares as perdas totais, acarretadas pela bro 

ca às colheitas. INGRAM et alii (1951), calcularam o pre 

juízo na cana e em culturas como milho, arroz e outras gra 

míneas, avaliando-o em 10 milhões de dólares anuais enqua� 

to que CHARPENTIER et alii (1965) determinaram perdas da or 

dem de 30.400.000 dólares, para o período de 1958 a 1963, 

com urna Intensidade de Infestação média de 10%. 

Em Cuba, PLANK (1946) estimou em 13% o prejuí 

zo total da safra, sendo 11% no campo e 2% na Indústria. 

SCARAMUZZA (1950) admitiu que estas perdas representaram de 

12 a 15 milhões de dólares, anualmente, valor este estimado 

também por FAUCOURNIER e BASSEREAU (1970) que acrescentaram 

ainda perdas de 18 m�lhÕes de dólares, anuais, na Venezuela. 

Preocupada com a situação da Viat�aea spp., a 

International Organization for Biological Control, IOBC 

(1973) publicou um relatório em que estimou os danos causa 

dos pela praga, à cana-de-açúcar, em 298.000.000 de dólares 

anuais, na América Latina. 
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No Brasil, SOUZA (1941) na Estação Experime� 

tal de Campos, RJ, encontrou uma redução de 4,66% de sacaro 

se em canas atacadas pela broca, calculando a perda em 

65.690 sacas de açúcar. Em Pernambuco, PIMENTEL (1956) a 

valiou em 70.590 toneladas as perdas em peso de cana. 

No Estado de são Paulo, GALLO (1963) determi 

nou perdas de peso médias de 4,8% e perdas médias de açúcar 

em 4,1%, correspondendo a uma Intensidade de Infestação de 

22,2%. Segundo o autor, estes valores representaram qu� 

bras de produção estimadas em 106.075 toneladas de cana e 

133.166 sacas de açúcar para a safra 1960/61. 

O PLANALSUCAR (1973) avaliou em 11.140 tone 

ladas as perdas de açúcar, no campo, para o Estado de Ala 

goas e, mais recentemente, GRAÇA (1976) reportou uma estima 

tiva econômica dos prejuízos causados pelo complexo broca

podridÕes da cana-de-açúcar, no Brasil, avaliando para o 

período 1971-1975 perdas da ordem de 335.077.078 dólares, a 

preços do mercado externo. 

Com relação às cigarrinhas, as primeiras refe 

rências publicadas no Brasil parecem ser as de MOREIRA 

(1920) que citou a ocorrência da espécie Toma-0p-t-0 paJ[,ana 

Distant em canaviais de Angatuba, Estado de são Paulo. En 

tretanto, FRANCO (1951) mencionou a Toma-0pi-0 litul[,ata var. 

J[,Uóol[,,í,vu.ea.ta como "praga enfitética em Sergipe", acrescen 

tando que, com o nome de baratinha, a praga já era conheci 

da desde 1890-92, "quando queimou todos os canaviais da Fa 

zenda Araçás, em Riachoelo". 
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MOREIRA (1921) encontrou Toma-0pl-0 pa�ana em 

Leopoldina e S. João Nepomuceno (MG), comparando-a com 

T. indica.ta Distant, já conhecida corno praga da cana em Carn

pos (RJ) e, o mesmo autor (1922), retificou o nome da cigaE 

rinha para Toma-0pi-0 li.tu�a.ta, sendo que LIMA (1923) foi o 

primeiro a citá-la com o nome de T. li.tu�a.ta var. 4uóo�ivu 

la.ta Stal. 

A partir desta data a praga foi alvo de estu 

dos realizados por CAMINHA FQ (1944), CARVALHO (1944); 

PICKEL (1947), SOUZA (1948), FRANCO (1951, 1957 e 1962), MA 

RICONI (1958 e 1963); GONÇALVES (1962), GALLO et alii (1970) 

AZZI e DODSON (1971) e GUAGLIUMI (1973), sendo que à partir 

de 1968 a espécie passou a ser citada como Mahana4va óimb4i 

ola.ta (Stal.) e, desta forma, todas as citações de Toma�pl-0 

ou Spheno4hina ll.tu4a.ta var. 4uóo4lvula.ta Stal. devem refe 

rir-se à M. óimb4iola.ta (Stal.). 

1970 ). 

(FENNAH, 1968; GUAGLIUMI, 

No Centro-Sul do país, GUAGLIUMI (1973) infoE 
·!'> 

mou que a cigarrinha aparece como praga séria da cana-de-

açúcar nos Estados de Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de

Janeiro, Santa Catarina e, em menor escala, em são Paulo, 

sendo citada ainda nos Estados do Amazonas, Rio Grande do 

Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Mato 

Grosso e Goiás. Entre suas principais plantas hospedeiras, 

GUAGLIUMI et alii (1972) fizeram referência a cana-de-açú 

car, milho, sorgo, capim colonião, capim elefante, 

sândalo e muitas outras gramíneas e ciperáceas. 

capim 
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Segundo GUAGLIUMI (1973), a cigarrinha da ra 

iz, Mahananva óimbniolata (Stal.) traz maiores 
. � preJUJ.ZOS 

aos canaviais pela "queima das canas". Esta queima é con 

sequência de picadas efetuadas pelos adultos da praga e, na 

cana grande e prestes a amadurecer parece que são causa di 

reta ou indireta de inversão da sacarose em glicose e levu 

lose. 

PESTANA (1923) fêz considerações sobre o as 

pecto de um canavial atacado pela cigarrinha da raiz mas, 

foi MOREIRA (1925) quem fêz a primeira estimativa de perdas 

sofridas pelas Usinas em consequência de ataques da praga. 

Em seu trabalho o autor apresentou, para a variedade "Bois 

Rouge", urna redução de açúcar da ordem de 88% quando ataca 

da pelo inseto. 

MONTE (1929) informou que canas fortes e bem 

desenvolvidas sofrem menos e, embora com o teor de açúcar 

bastante reduzido, podem ser aproveitadas. Canas novas e 

pouco crescidas são completamente perdidas. CAMINHA F9 

(1945) relatou que os prejuízos são gradativos e considerá 

veis na lavoura canavieira e na Indústria atingindo, em Ser 

gipe, aproximadamente 35% da produção. 

Pesquisas realizadas por SOUZA (1967) em Caro 

pos (RJ), demonstraram redução de 70% na produção de um ca 

navial muito infestado pela praga e, finalmente, AZZI e 

DODSON (1971) reportaram um severo surto da M. óimbniolata 

em canaviais da Usina Costa Pinto (SP) abrangendo uma area 

de aproximadamente 30 ha. Os autores recomendaram a quei 

ma, corte e destruição do canavial mais infestado. 
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Para se evitar os prejuízos causados por es 

tas pragas, à cultura da cana-de-açúcar, há necessidade de 

se empregar avançadas técnicas de controle, envolvendo mo 

dernos conhecimentos de ecologia. 

Para tais estudos, em se tratando de insetos 

de hábitos noturnos e fototrópicos positivos, um dos melho 

res métodos consiste no uso de armadilhas luminosas que, p� 

la sua eficácia e praticidade (GALLO et alii, 1970) tor 

naram seu emprego amplamente difundido em todo o mundo. 

HIENTON (1974) apresentou um sumário das in 

vestigações com armadilhas luminosas onde reportou que, em 

1879 Comstock utilizou-se, pela primeira vez, de lampiões 

para atrair Alabama a�g�llacea (Hueb.) e, em 1885 Riley uti 

lizou lâmpada elétrica para capturar pragas de algodão em 

Atlanta, USA. 

Tendo apresentado resultados satisfatórios, o 

uso das armadilhas luminosas passou a ter grande importância. 

Assim, FICHT e HIENTON (1939 e 1941) realiza 

raro as primeiras pesquisas com lâmpadas incandescentes, de 

diversas cores, para atração e controle de 0-0t��n�a nub�la 

ll-0 Hueb. A baixa eficiência demonstrada levou WEISS et 

alii (1942) a desenvolverem estudos com lâmpadas fluorescen 

tes. 

PFRIMMER (1957) observou a sensibilidade dos 

olhos dos insetos aos diversos tipos de luzes fluorescentes 

e COMMON (1964), DEAY et alii (1965), HOLLINGS�ORTH et alii 

(1968), FROST (1970), BARRET et alii (1972) se aprofundaram 

nestes estudos, estabelecendo que a faixa de 300 a 700 mp 
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foi mais favorável para atração de insetos. 

Os tipos de armadilhas também evoluíram com o 

tempo. FROST (1952) citou, corno armadilha básica para a

tração de lepidópteros, os modelos Minnessota e Rothamsted 

que, posteriormente foram modificadas por FROST (1959) 

idealizou um novo tipo de anteparo, por CO.M.MON (1959) 

testou armadilhas transparentes e por HORSFALL (1961) 

efetuou adaptações que permitiram medir a direção de 

dos insetos. 

que 

que 

que 

voo

Em 1966, a "Entomological Society of Arnerica" 

padronizou um tipo de armadilha cujo esquema padrão foi p� 

blicado por HARDING Jr. et alii (1966}. 

Apesar da padronização, diversos pesquisad.2, 

res modificaram o modelo oficial, como foi o caso de SPARKS 

et alii (1967) que testaram vários modelos para atração de 

Heliothi4 zea (bod.), LA.M Jr. e STEWART (1969) que modifica 

ram as armadilhas para conseguir melhor atração de maripo 

sas que atacam o fumo e de STANLEY e DOMINICK (1970) que 

testaram diferentes tipos de funis. 

HEFFERNAN (1970) trabalhou com armadilhas a 

daptadas a baterias de 12 volts. enquanto que CLARK e CUR 

TIS (1973) desenvolveram armadilha portatil, a bateria, com 

capacidade de operação contínua durante dois anos. 

GOODENOUGH e SNOW (1973) conseguiram aumentar a captura de 

Heliothl4 vi�e4cen4 (F.) com armadilhas de grade elétrica, 

comparando-as com as luminosas e as de cola (sticky trap}. 

No Brasil, SILVEIRA NETO E SILVEIRA (1969) rn.2, 

dificaram a armadilha de modelo oficial americana, denomi 



.14. 

nando-a "Luiz de Queiroz" e, SILVEIRA NETO et alii (1971) 

conseguiram coletar maior número de lepidópteros com o novo 

modelo. 

Acoplando espelhos às aletas das armadilhas, 

SILVEIRA NETO et alii (1974) aumentaram a superfície refle 

tora mas não conseguiram aumentar a captura de insetos. 

Desde os levantamentos de mariposas realiza 

dos por DIRKS (1937) e KNUTSON (1944), as armadilhas lu 

minosas passaram a ser mais utilizadas com a finalidade 

de levantamentos de insetos e estudos de flutuação popul� 

cional. 

Assim foi que OATMAN e BROOKS (1961) observa 

raro a distribuição anual de Ac4oba�1� vaccinii Riley em P2 

mares. EVERLY e BARRET Jr. (1965) estudaram mariposas que 

atacam culturas de milho nos Estados Unidos e, PACHECO e 

RODRIGUES (1968), no México, analisaram a flutuação popul� 

cional de diversas pragas. 

Nos E.U.A., COWAN Jr. et alii (1972) pesquis� 

ram, durante 19 anos, a flutuação de Pla�yed4a go��ypiella 

e, no Paquistão, JABBAR e AHMED (1974) estudaram a 

ção de Zyginidia quyumi (Ahmed.}. 

No Brasil, WIENDL e SILVEIRA NETO 

relacionaram uma lista de insetos capturados em 

flutua 

(1967) 

Piraci 

caba (SP) • GALLO et alii (1969) apresentaram resultados 

de coletas em Ribeirão Preto (SP), no período de julho de 

1967 a junho de 1968. 

Utilizando uma rede de armadilhas luminosas 

distribuídas em 9 localidades do Estado de são Paulo, SIL 
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VEIRA NETO (1972) coletou um total de 14 ordens, 118 famI 

lias, 701 espécies e 71.032 indivíduos. 

SILVEIRA NETO et alii (1973) obtiveram a flu 

tuação de pragas da soja em Assis e TARRAGÕ (1973), em San 

ta Maria (RS) coletou 3.528 indivíduos, pertencentes a 69 

espécies, em 2 anos de levantamentos. 

Finalmente, BOTELHO (1975) estudou a fenolo 

gia do curuquerê do algodão, Alabama a�gillac�a (Hueb.) no 

Estado de São Paulo, no período de 1971 a 1975. 

No que se refere à broca da cana-de-açúcar, 

V�at�aea -0accha�al�-0 (F.), foi D'UTRA (1884) o primeiro a 

informar que o pequeno lepidóptero voava à noite em torno 

da luz, e PICKEL (1938) reportou que a mariposa durante o 

dia escondia-se entre as canas e que, à noite, era atraída 

pela luz. 

Sendo inseto fototrópico positivo, diversos 

autores têm realizado estudos com armadilhas luminosas, p�

ra sua captura. 

Assim é que HOLLOWAY et alii (1928) tentaram 

controlar a praga com armadilhas, no que foram seguidos por 

INGRAM et alii (1951). Infelizmente, de acôrdo com 

WILLIAMS et alii (19?9), o uso destes aparelhos, para con 

trole da broca, não foi efetivo na Louisiana (USA). 

No Brasil, GALLO et alii (1967) empregaram, 

pela primeira vez, armadilhas luminosas para controlar a 

V. -0accha�ali-0 (F.), conseguindo uma eficiência de 87,2% 

mas, segundo GUAGLIUMI (1973) deve-se considerar as armadi 
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çoes periódicas de populações da praga. 
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flutua 

Diferentes estudos, entretanto, têm sido de 

senvolvidos. Assim é que RISCO et alii (1976) trabalharam 

com armadilhas de fêmeas virgens, LARA et alii (1955) estu 

daram a altura do vôo da Viatnaea e SILVEIRA NETO et alii 

(1955) procuraram determinar o horário de vôo do inseto. 

MENDES et alii (1976) testaram lâmpadas fluo 

rescentes, de diferentes comprimentos de onda, verificando 

que a lâmpada verde (G) foi mais eficiênte para a V. 

-0acchanali-0 (F.) do que as tradicionais ultravioletas. BO 

TELHO et alii (1976 b) compararam armadilhas luminosas com 

e sem fêmeas virgens, com dois tipos de armadilhas de cola 

(sticky trap), com fêmeas virgens, concluindo que estas fo 

ram mais eficiêntes do que as primeiras, observando ainda 

que, luminosas com fêmeas virgens capturaram mais indivídu 

os do que as armadilhas luminosas tradicionais. 

Com relação à flutuação populacional da 

Viatnaea -0acchanali-0 (F.), MATHIEU e CEVALLOS (1970), no Mé 

xico, verificaram que as maiores populações da praga ocor 

rem em julho e, entre outubro e novembro. Ainda no México, 

DOMINGUES (1974) est�dou a flutuação da Zeadiatnaea lineola 

ta (Wlk.) com o uso de armadilhas luminosas. 

No Brasil, SILVEIRA NETO et alii (1968) estu 

daram a flutuação de pragas da cana-de-açúcar em Piracica 

ba, observando que a Viatnaea teve o seu pico populacional 

em setembro e, GALLO et alii (1969) realizaram coleta de in 
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setos na COPERESTE, Ribeirão Preto, verificando o pico em 

outubro-novembro e um pico secundário em abril. Nos meses 

de junho a agosto os autores não encontraram adultos da pr� 

ga. 

Estudando a flutuação de pragas da ordem Lepi 

doptera, com armadilhas luminosas em diversos locais do Es 

tado de são Paulo, SILVEIRA NETO (1972) encontrou adultos 

da broca da cana de agC.:sto a abril, com o acme em setembro. 

PLANALSUCAR (1973), registrou a ocorrência do 

inseto em todos os meses do ano com picos populacionais em 

janeiro e setembro, sendo que, nos meses de maio a julho, 

foram capturados os menores números de adultos. LARA 

(1974} registrou na primavera a maior população da praga e, 

no outono, o menor número de indivíduos. 

WALDER et alii (1976) realizaram levantamento 

de adultos da V. -0aeeha�ali-0 (F.} no município de Dois cór 

regos (SP) com armadilhas luminosas verificando também, a 

ocorrência da praga em todos os meses do ano sendo que, no 

período de julho a novembro foram capturados mais adultos, 

com o pico populacional em setembro. 

Quanto a cigarrinha da raiz, Mahana�va ói� ·

b�iolata (Stal.), GUAGLIUMI (1973} informou ser esta bastan 

te fototrópica para com as luzes artificiais. 

A primeira referência. ao uso da luz para caE 

tura de cigarrinhas, foi de WILLIAMS (1918} que comparou 

lâmpadas a Óleo com as de acetileno, considerando estas Úl 

timas melhores para atração de Toma-0pi-0 ólavilate�a Urich. 
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Em seguida, MONTE (1929) aconselhou o uso da luz para atra 

ção de T. indentata Walk. e, segundo o autor, "Collocando 

no meio dos cannaviaes, bacias com água e kerozene,. trazeg 

do ao meio um lampeão acceso, poderiam ser capturadas innú 

meras cigarrinhas". 

GUAGLIUMI (1957) estudando as cigarrinhas do 

Vale do Rio Turbio, Venezuela, informou que estas 

atraídas por grande quantidade de luzes noturnas e 

foram 

acon 

selhou o uso de armadilhas luminosas 

dultos. 

para captura de a 

RIBEMBOIM (1967) considerou as armadilhas lu 

minosas de utilidade como coadjuvantes de outros tipos de 

controle, informando, ainda, que as cigarrinhas sao facil 

mente atraídas pela luz. 

Mais recentemente, BOTELHO et alii (1976) ava 

liaram a atração de M. óimbftiolata por luzes de diferentes 

comprimentos de onda concluindo que a lâmpada verde-fria, 

(CG) foi a mais eficiênte. 

Procurando determinar a flutuação populaci� 

nal da cigarrinha, no México, CACERES e RUANO (1961) afirm� 
~ -

ram que adultos da Aeneolamia po-0ticata Walk. nao sao encon 

trados no inverno e primavera, em cana-de-açúcar. Em 

Trinidad, FEWKES e BUXO (1968) reportaram maiores infesta 

ç5es de A. vaftia -0acchaftina (Distant) de agosto ao fim de 

setembro. Para a mesma espécie, EVANS (1971) referiu-se a 

ocorrência da primeira geração em junho-julho e a Última 

em dezembro. 
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No Brasil, SOUZA (1967) estudando ninfas e a 

dultos da Sphenofthlna lltuftata var. ftu6oftlvulata em Campos 

(RJ), registrou a ocorrência destes estágios no período de 

setembro a junho, quando desapareceram. BALTAR {1967) es 

tudou a curva populacional, durante um ano, da cigarrinha 

da cana, Mahanaftva lndlcata (Distant, 1909) em Pernambuco, 

concluindo que a maior infestação de adultos verificou-se 

no mês de agosto. 

Avaliando o comportamento de Zulla entfteftlana 

Berg., na Bahia, VENTOCILLA (1969) encontrou adultos da pr� 

ga, esporadicamente, durante todo o ano mas, surtos verda 

deiros só foram registrados à partir de setembro-outubro e 

março-abril. 

AZZI e DODSON (1971) informaram sobre um vio 

lento ataque de Mahanaftva 6lmbftlolata em fevereiro daquele 

ano, na região de Piracicaba (SP) e, GUAGLIUMI (1971) reco 

nheceu a utilidade das armadilhas para estudos de flutua 

çao, ao mesmo tempo em que informou serem machos, 75% dos 

adultos coletados. 

Utilizando armadilhas luminosas, SILVEIRA NE 

TO et alii (1968) encontraram a Sphenofthlna lltuftata var. 

nuóoftlvulata ocorrendo, de janeiro a março, em cana-de-açú_ 

car e, novamente SILVEIRA NETO et alii (1976), apresentaram 

a flutuação populacional da espécie, em Piracicaba, obser 

vando sua ocorrência de novembro a abril com picos de pop� 

lação em fevereiro e dezembro. 

Finalizando, FORTI et alii (1976) determina 

rama flutuação de algumas pragas de pastagens fazendo con 
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siderações sobre a população de M. 6imbniolata. 

Embora o uso das armadilhas luminosas seja 

bastante amplo em pesquisas entomológicas, pouco se conhece 

sobre os fatores que interferem na sua eficiência. 

HOLLOWAY (1967) efetuou revisão sobre o assun 

to, assinalando a temperatura mínima noturna, chuva, nebli 

na, luar, periodicidade e nuvens corno os fatores que mais 

afetaram a captura de insetos, o que já havia sido observa 

do por HOLLINGSWORTH et alii (1961). 

WILLIAMS (1936) observou grandes diferenças 

nas coletas, em função das fases da lua. PROVOST (1959} e 

BIDLINGMAYER (1964) também observaram diferenças na captura 

de insetos de acôrdo com a lua. 

No Brasil, a influência de fatores rneteoroló 

gicos na coleta de insetos tem merecido alguns estudos, co 

mo os de SILVEIRA NETO et alii (1969) com a broca da figuei 

ra e o de CARVALHO (1970) com Spodoptena 6nugipenda 

(Smith). 

Procurando evidenciar o efeito de cada fator 

e também das plantas hospedeiras, ABREU (1971) e SMITH 

(1973) utilizaram a regressão múltipla. TARRAGÔ (1973) u 

tilizando metodologia semelhante determinou a influência 

destes fatores sobre a população de seis noctuídeos, em San 

ta Maria, Rio Grande do Sul e, BOTELHO (1975) procurou ob 

servar os efeitos dos fatores ecológicos sobre a coleta de 

adultos do curuquerê do algodão usando o coeficiênte de cor 

relação (r). 
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Com referência à broca da cana, 

-0accha�ali� (F.), alguns fatores meteorológicos foram cita 

dos interferindo sobre sua população. 

Assim foi que PICKEL (1939) informou que as 

chuvas influíram sobre a população da praga entretanto, re 

conheceu não saber de que forma se manifestou esta interfe 

rência. Além da chuva, o autor citou também o vento inter 

ferindo sobre o vôo dos adultos. 

BERTELS (1956) reportou que o ciclo da praga 

depende muito da temperatura e umidade do ar e, o mesmo 

BERTELS (1970), trabalhando em Pelotas (RS), reafirmou a in 

fluência da temperatura e umidade explicando ainda que as 

tentativas de estabelecer correlação entre os fatores climã 

ticos, especialmente a umidade, e a biologia da praga de 

monstraram certa interdependência, que considerou normal, 

devido aos hábitos do inseto. 

WALDER (1976) observou que a temperatura e u 

midade do ar foram os fatores meteorológicos que mais influ 

iram na população da praga. 

Trabalhando com armadilhas luminosas, SILVEI 

RA NETO (1972) verificou os efeitos da pressão barométrica 

(negativa) em Pindamonhangaba, temperatura máxima e graus 

dias nesta cidade e em Ribeirão Preto, temperatura média, 

também em Ribeirão e umidade relativa (negativa) em Piraci 

caba, para adultos da V. �accha�al��. LARA (1974) obser 

vou correlação inversa, com a pressao barométrica e umidade 

relativa, sobre a coleta de adultos da praga. 
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A influência dos elementos climáticos sobre a 

população de cigarrinha da raiz, Mahananva 6imbniolata 

(Stal.), também foi estudada. 

CAMINHA F9 (1944) relatou que o tempo quente 

e úmido favoreceu a vida e metamorfose da Toma�pi� litunata 

var. nu6onivulata, considerando ainda que excessos de chuva 

ou de umidade foram desfavoráveis à mesma. SOUZA (1967), 

em Campos (RJ) reportou que os fatores meteorológicos que 

mais influíram sobre o desenvolvimento da praga foram a tem 

peratura e umidade. O autor considerou, ainda que a temp� 

ratura mínima fÔsse mais importante pois, se houvesse condi 

ções favoráveis apenas de umidade, o inseto não interrompe 

ria sua diapausa. 

BRP,SIL (1967) afirmou que além de exigentes 

em umidade, as cigarrinhas não suportam calor e luminosi 

dade direta, com o que concordou BALTAR (1967). 

VENTOCILLA (1969) reportou que surtos verda 

deiros de Zulia entneniana Berg. ocorrem após precipitação 

pluviométrica superior a 80 mm. AZZI e DODSON (1971) con 

sideraram que o período de maior atividade da cigarrinha da 

raiz é precedido de meses quentes e Úmidos enquanto que 

GUAGLIUMI (1973} afirmou que o desenvolvimento do inseto es 

tá estritamente relacionado com as chuvas. 

Finalmente, SILVEIRA NETO et alii (1968), em 

pregando armadilhas luminosas para o estudo da flutuação p� 

pulacional da Mahananva 6imbniolata, constataram estreita 

relação entre os dados obtidos e o balanço hídrico da Re 

gião de Piracicaba. 
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4. MATERIAIS E MtTODOS

O presente trabalho desenvolveu-se na Estação 

Experimental Central-Sul do PLANALSUCAR (Programa Nacional 

de Melhoramento da Cana-de-açúcar), no município de Araras, 

Estado de são Paulo, no período de 01 de outubro de 1972 a 

30 de setembro de 1975, envolvendo dois insetos-pragas da 

cana-de-açúcar: 

- V�at�aea ◊aeeha�a.l�◊ (Fabr., 1794) (Lepidoptera - Crarnbi

dae), conhecida corno broca da cana-de-açúcar (FIGURA 1) e,

- Mahana�va. &�mb��ola.ta (Stal., 1854) (Hornoptera - Cercopi

dae), conhecida corno cigarrinha da raiz da cana-de-açúcar

(FIGURA 2).

Para a coleta dos adultos empregaram-se sete 

armadilhas luminosas, modelo "Luiz de Queiroz" (FIGURA 3), 

providas de lâmpadas fluorescentes ultravioleta, modelo 
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Fl5T8BL da General Eletric, distribuídas em sete pontos da 

Estação, conforme FIGURA 4, em carreadores que separam ta 

lhÕes de diferentes variedades de cana. 

As armadilhas foram suspensas, por um sistema 

de cabos e roldanas, a postes de madeira, com altura regulá 

vel de modo a mantê-las sempre tangenciando, superiormente, 

a cultura. 
,., 

As coletas foram realizadas duas vezes por s� 

mana, nas noites de segunda e quinta-feira, para evitar - se 

o efeito de controle exercido pelos aparelhos. Os insetos 

capturados foram recolhidos em sacos plásticos, mortos com 

,o auxílio de algodão embebido em éter e, depois de separ� 

dos, foram contados. 

Os dados obtidos foram catalogados quinzenal 

mente e plotados em gráficos anuais e médios do período de 

estudos, dando desta forma as flutuações populacionais das 

espécies. 

Os insetos foram classificados por comparaçao 

com exemplares existentes na coleção da Seção de Entomolo

gia da Coordenadoria Regional-Sul do PLANALSUCAR. 

Para determinar a influência dos fatôres mete 

orológicos sobre a coleta dos insetos anteriormente meneio 

nados foram considerados os seguintes elementos climáticos: 

Precipitação (Prec.); Vento Diário máximo (V.D.máx.) e 

médio (V.D.méd.); Vento Noturno máximo (V.N.máx.) e médio 

(V.N.méd.); Umidade Relativa máxima (U.R.máx.), média (U.R. 

méd.) e mínima (U.R.mín.); Temperatura do Solo máxima (T.S. 

máx.), média (T.S.méd.) e mínima (T.S.mín.); Temperatura do 



· FIGURA 1. Adulto da broca da cana-de-açúcar,

�aeeha�ali� (Fabr., 1794) 
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FIGURA 2. Adulto da cigarrinha da raiz da cana-de-açúcar, 

Mahana�va óimb�iolata (Stal., 1854) 



. FIGURA 3. Armadilha luminosa modelo "Luiz de Queiroz". 
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FIGURA 4. Disposição das 7 armadilhas luminosas na Estação 

Central-Sul do PLANALSUCAR - Araras, SP.
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ar máxima (T.A.máx.), média· (T.A.méd.) e mínima (T.A'.mín.); 

Amplitude Térmica (Amp.) e Insolação (Ins.). ,, 

Avaliou-se ainda a influência da Evapotranspi 

raçao sobre a população da cigarrinha da raiz, Mahana�va 

óimb�iolata (Stal.), através de análises gráficas do Balan 

ço Hídrico (THORNTHWAITE e MATHER, 1955) da região de .Ara 

ras e os dados de flutuação populacional dos períodos estu 

dados. 

Os dados climáticos foram fornecidos pelo Pos 

to Meteorológico da Estação Experimental Central-Sul do PLA 

NALSUCAR. 

A análise da relação do número de adultos caE 

turados, de ambas as pragas, com os dados meteorológicos 

foi feita pelo Cálculo do Coeficiente de Correlação Simples 

(r) e o Coeficiente de Regressão Linear Múltipla (R), segun

do DRAPER e SMITH (1966).

Para os cálculos da Regressão múltipla foram 

usadas as variáveis independentes: 

Amplitude Térmica 

Temperatura do Ar mínima 

Precipitação 

Vento Noturno máximo 

Umidade Relativa média 

Temperatura do Solo máxima 

Temperatura do Solo mínima 

Temperatura do Ar máxima 

Umidade Relativa máxima 

Vento Noturno médio 

(Xl)

(X2)

(X3)

(X4)

(X5)

(X6)

(X7)

(X8)

(X9)

(XlO)



Umidade Relativa mínima 

Insolação 

Temperatura do Solo média 

Vento Diário máximo 

Vento Diário médio 

Temperatura do Ar média 
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(Xll) 

(Xl2) 

(Xl3) 

(Xl4) 

(Xl5) 

(Xl6) 

A escolha das equaçoes de Regressão baseou-se 

nos seguintes critérios: 

a. - Significância da equaçao, por ordem de importância das

variáveis e, 

b. - Porcentagem de explicação do fenômeno através do coefí

ciente de determinação (R2 ).

o teste de Regressão Múltipla foi

pelo valor de F. 

explicado 

Essas análises foram realizadas no Computador 

da Unidade de Processamento de Dados, ane�o ao Departamento 

de Matemática e Estatística da ESALQ-USP. 



5. RESULTADOS

5.1. Via�4aea -0accha4ali-0 (Fabr., 1794) 
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Os dado.s quinzenais das flutuações populaci2 

nais da V. -0accha4ali-0 (F.), nos diferentes anos e na média 

do período 1972/75, obtidos na Estação Exper�mental Central 

Sul do PLANALSUCAR, em Araras (SP), são apresentados na TA 

BELA 1. As representações gráficas das curvas populaci2 

nais encontram-se nas FIGURAS 5 e 6. 

Na TABELA 6 acham-se os coeficientes de cor 

relação simples (r), da análise entre o número de adultos 

da broca da cana-de-açúcar e os dados meteorológicos, nos 

diferentes períodos� na média destes. 

As equações de regressão múltipla (R) da pr� 

ga, para os diferentes anos e para a média do período 1972/ 

75, são apresentadas nas páginas 39 a 46 , de acôrdo com 

o critério adotado.

Finalmente, nas TABELAS de 2 a 5 estão conti 



.30. 

dos os dados meteorológicos da Região de Araras, nos dife 

rentes anos e suas médias para o período estudado. 

5.2. Mahana4va 6imb4iolata (Stal., 1854) 

Na TABELA 7 sao apresentados os dados quinz� 

nais, das flutuações da população de adultos da cigarrinha 

da raiz, nos diferentes anos e na média do pe�íodo 1972/75, 

obtidos na mesma Estação Experimental. 

As representações gráficas destas flutuações 

acham-se nas FIGURAS 7 e 8 •. 

Os coeficientes da correlação simples (r), da 

análise entre o número de adultos da praga e os dados meteo 

rol6gicos, para os diversos anos estudados e para a sua me 

dia, estão contidos na TABELÁ 8 e, nas páginas de 51 a 62 

encontram-se as equações de regressão múltipla (R), para os 

mesmos períodos, de acôrdo com o critério adotado. 

Nas TABELAS de 9 a 13 são apresentados os 

lanços hídricos da Região de Araras, para os diferentes 

ba 

nos e para a média do período 1972/75, sendo que suas repr� 

sentações gráficas acham-se nas FIGURAS de 9 a 12. 
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Tabela 1. Dados quinzenais das flutuações populacionais de 

Viat4aea -0aceha4ali-0 (Fabr., 1794) nos diferen 

Meses 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

tes anos e os valores médios do período 

1975, obtidos na Estação Experimental 

1972/ 

Central 

Sul do PLANALSUCAR. Araras-SP. 

Períodos Médias de 

1972-73 1973-74 1974-75 1972 / 75 

76 18 11 35,0 

37 02 35 24,7 

41 02 03 15,3 

47 01 10 19,3 

34 03 07 14,7 

89 02 01 30,7 

89 03 23 38,3 

84 01 10 31,3 

22 05 07 11,3 

36 06 16 19,3 

24 19 08 17,0 

32 15 38 28,3 

13 07 17 12,3 

07 04 18 09,7 

02 03 22 09,0 

08 07 07 07,3 

05 16 09 10,0 

02 06 20 09,3 

07 23 09 13,0 

01 47 31 26,3 

07 62 104 57,7 

20 210 48 92,7 

04 157 49 70, O 

05 105 07 39,0 
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1abela 6. Coeficientes de correlação simples (r), da análi 

se entre os adultos da broca da cana-de-açúcar, 

Via��aea �accha�ali� (Fabr.), e os dados meteo 

rológicos nos diferentes períodos e na média des 

tes. Araras-SP. 

,'.i; 

Fatores Períodos Médias de 

Meteorol. 1972-73 1973-74 1974-75 1972 - 75 

Prec. 0.4344* -0.2746 -0.2555 -0.1120

V.N.máx. 0.2139 0.1783 0.1538 0.2007

U.R.méd. -0.0180 -0.7223** -0.4844* -0.4616*

T.S.máx. 0.0338 -0.1065 -0.0984 -0.1959

T.S.mín. -0.0055 -0.4034 -0.1688 -0.3099

T.A.máx. -0.0333 0.3106 0.3399 0.1566

T.A.mín. 0.3192 -0.3157 -0.2508 -0.3170

Amp. -0.6440** 0.7192** 0.4649* 0.5276*



.39. 

- Regressão MGltipla

As equaçoes de regressao mGltipla da Viathaea 

-0acchahaii-0 (F.), nos diferentes anos, sao apresentados a se 

guir,,de acordo com o critério adotado. 

a. Período 1972/73

Variáveis: Amplitude térmica (X
1

) 

Precipitação (X
3

)

? = 134,2179 - 9,5602 x
1 

+ 0,4192 x
3

Coeficiente de correlaç�o miiltipla (R) = 0,7444 

Coeficiente de determinação (R2) = 55,4%

Teste F = 13,06* 

Teste t = -4,1492

2,5633

Variável: Vento máximo noturno (X4)

? = 194,4422 - 12,3215 x1 + 0,5053 x
3 

- 12,6273 x4

R = 0,7928 

R2= 62,9%

F = 11,28* 

t = -4,8143 ------ x
1 

3,1796 .........,.---- X3

2,0003 ----- x4

Variável: Umidade relativa do ar média (X5}

? = 281,8754 - 13,6287 xl + 0,4445 X
3 

- 10,9933 X4 - 1,0031 Xs

R = 0,8197 

R2= 67,2%



• 4 O.

F = 9,73* 

t = -5,2394 Xl

2,8147 X3

-1,7811 X4 

-1,5872 X5

Variável: Temperatura máxima do solo (X6)

1 == 342,1520 - 14,4579 x1 + 0,4255 x3 - 9,5814 x4 - 1,0828 x5 -

- 2,0997 x6

R = 0,8371 

R2= 70,1% 

F = 8,43* 

t = -5,4979 ------ x1

2,7331 ----- X3

-1,5574 ------ X4

-1,7374 ------ X5

-1,3138 ------ x6

Variável: Temperatura mínima do solo (X7)

? = 405,1268 15,7484 x1 + 0,4281 x3 10,0893 x4 -
'.c!i> 

- 1,6002 X5 10,2 243 x6 + 8,0695 x7

R = 0,8519 

R2= 72,6% 

F == 7,50*

t = -5,6450 

2,7918 

-1,6612

-2,1589

-1,5 239



.41. 

1,2457 ----- x
7 

Variável: Temperatura mínima do ar (X
2

) 

? = 378,7145 13,6763 x1 + 3,7260 x2 + 0,3982 x3 -

- 11,1682 X
4

- 1,1353 x5 - 14,8774 x6 

R = 0,8642

2 ·R = 74,7%

F = 6,74*

t = -4,1508 Xl

1,1543 x
2

2,5847 X3

-1,8347 X
4 

-1,3560 X5

-1,9143 x6

1,3722 X7

Variável: Temperatura máxima do ar (X8)
-z ;:;:: 378,7145 13,6756 x1 

+ 3,7267 x
2 

- 11,1682 x
4 

- 1,1353 x5
- 14,8775 x6

- 0,0007 X8

R = 0,8642

R2= 74,7%

F = 5,53*

t = -0,7433 Xl

0,2026 x2

2,5027 X3 

-1,7764 X
4 

-1,31 29 X5

-1,8535 x6

+ 8,8522 x
7

+

+ 

0,3982 x3 -

8,8522 x7 -



1,3286 

-0,0000

b. Período 1973/74

Variáveis: Temperatura máxima do solo (X6)

Temperatura mínima do solo (X7)

Temperatura máxima do ar (X8)

1 :::: -13,9078 + 20,9951 x6 - 35,3966 x7 + 11,9998 x8
R :::: 0,8753

R2= 76,6% 

F :::: 21,84* 

t :::: 2,1113 x6
-4,9179 X7 

2,6907 x8 

Variável: Amplitude térmica (Xl)

.4 2 . 

? = -39,1620 + 3,3353 x1 + 23,3096 x6 - 33,7098 x7 + 8,1706 x8
R = 0,8784 

R2
= 77,2% 

F = 16,05* 

t = 0,6779 Xl

2,1900 x6 
-4,3725 X 7 

1,1292 XB 

Variável: Umidade relativa do ar média (X5)

? = -326,2625 + 10,4408 x1 + 3,2701 x5 + 25,7938 x6 -

- 42,0778 x7 + 10,9879 x8

R = 0,8923 



2 . 
R = 79,6 % 

F = 14,08* 

t = 1,5402 X
l 

1,4764 X5

2,4650 x
6

-4,4834 X7

1,5011 x
8 

Variável: Vento máximc:noturno (X4)

1 = -334,646 2 + 10,1424 x
1 

2,3564 X
4 

+ 24,9635 x
6 

- 41,8399 x
7 

+ 12,0357 x
8 

R = 0,8929 

R
2= 79,7%

F = 11,15* 

t = 1,4432 X
l 

-0,3000 X4 

1,4323 X
5 

2,2510 x
6

-4,3292 X
7 

1,4397 X
8 

e. Período 1974/75

Variável: Amplitude (X
1

) 

? = -16,6730 + 2,8062 X
l 

R = 0,4649 

R
2= 21,6 %

F = 6,06* 

t = 2,4629 x
l 

.43. 

+ 3,2564 x
5 

+



Variável: Temperatura mínima do ar seco 

1 = -84,9697 + 5,0634 x1 + 2,5793 x
2

R = 0,5267

R2
= 27,7% 

F = 4,03* 

t = 2,4971 

1,3352 ------ x2

(X )2 

Variável: Temperatura máxima do solo (X6)

1 = -50,4687 + 7,1814 x1 + 5,9382 x
2 

- 4,6149 x6
R = 0,5796

R2
= 33,6% 

F = 3,37* 

t = 2,8139 ------ x1
1,8774 ------ x2

-1,3274 ----- x6
Variável: Precipitação (X3)

.44. 

? = -67,8505 + 8,0416 x1 + 8,1431 x
2 

- o,3831 x3 - 5,4719 x6
R = 0,6317 

R2= 39,9% 

F = 3,15* 

t = 3,1359 Xl

2,3538 x2 

-1,4122 X3 

-1,5874 x6 

d. Período m�dio de 3 anos (1972/75)

Variável: Amplitude térmica (X1)



1 = -32,9030 + 4,7204 x
1 

R = 0,5726

R
2

= 27,8%

F = 8,49* 

t = 2,9131 

Variável: Vento máximo noturno (X4)

? = -64,9441 + 5,3779 x
1 

+ 10,8644 x
4 

R = 0,6197 

R
2
= 38,4%

F = 6,55* 

t = 3,4234 

1,8983 

Variável: Temperatura mínima do solo (X
7

) 

f = -57,8722 + 5,2410 x
1 

+ 10,9709 x
4 

- 0,2501 x
7 

R = 0,6200 

R2= 38,4%

F = 4,16* 

t = 2,5642

1,8457 ----- X
4 

-0,1086 ----- x
7 

Variável: Temperatura máxima do solo (X
6

) 

.45. 

? = -61,3642 + 4,0650 x
l 

+ 7,1390 X
4 

+ 10,8617 x
6 

- 10,4299 X
7 

R = 0,6428 

R
2

= 41,3%

F = 3,35* 

t = 1,7072 X
l 

0,9982 X
4 



o,9671 ----- x

6 

-0,9680 X7 

.46. 
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Tabela 7. Dados quinzenais das flutuações populacionais de 

Mahananva 6imbniolata (Stal., 1854) nos diferen 

Meses 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

tes anos e os valores médios do período 

1975, obtidos na Estação Experimental 

1972/ 

Central 

Sul do PLANALSUCAR. Araras-SP. 

Períodos Médias de 

1972-73 1973-74 1974-75 1972 / 75 

00 00 00 0,0 

00 00 00 0,0 

00 08 00 2,7 

01 00 01 0,7 

07 04 10 7,0 

05 12 20 12,3 

01 02 01 1,3 

02 06 01 3,0 

18 45 61 41,3 

43 100 163 102,0 

11 144 336 163,7 

07 00 55 20,7 

00 01 01 0,7 

00 00 00 0,0 

00 00 00 0,0 

00 00 00 0,0 

00 00 00 o,o 

00 00 00 0,0 

00 00 00 0,0 

00 00 00 0,0 

00 00 00 o,o 

00 00 00 o,o 

00 00 00 0,0 

00 00 00 0,0 
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Figura 8. Flutuação populacional média de adultos da 

Ma.ha.na.Jtva. 6imb1t.lo.la.ta. (Stal.) - Dados quinz� 

nais médios do período 1972/75. Araras-SP. 
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.50. 

Tabela 8 • .  Çoeficientes de correlação simples (r), da análi 

se entre os adultos da cigarrinha da raiz, Maha 

Fatores 

Meteorol. 

Prec. 

V.D.máx.

V.D.méd.

V.N.máx.

V.N.rnéd.

U.R.máx. 

U.R.méd. 

U.R.mín. 

T.S.máx. 

T.S.méd. 

T.S.mín. 

T.A.máx. 

T.A.méd. 

T.A.rnín. 

Amp. 

Ins. 

nanva 6imbniola�a(Stal.) e os dados meteorológi 

cos, nos diferentes períodos e na média destes. 

Araras-SP. 

Períodos Médias de 

1972-73 1973-74 1974-75 1972 - 75 

0.0709 -0.1103 0.0016 0.0580 

0.1403 -o .. 0667 0.2270 0.0748 

0.1205 -0.0904 0.0535 0.0623 

0.3987 0.1467 0.0968 0.1850 

0.3696 0.0335 -0.2406 0.0157 

-0.5312** 0.2717 0.1662 0.0111 

-0.0228 0.1690 0.1418 0.1787 

0.0062 0.0563 0.0908 0.0985 

0.4277* 0.5387** 0.4456* 0.5747** 

0.4320* 0.5409**. 0.4938* 0.5740** 

0.4411* 0.5216** 0.5147* 0.4058* 

0.3407 0.4203* O. 24 08 0.4807* 

0.3685 0.4653* 0.2647 0.4544* 

0.4982* 0.4356* 0.3343 0.4868* 

-0.3778 -0.0580 -0.2082 -0.2535

0.2258 0.0073 0.0399 0.0578



.51. 

- Regressão Múltipla

As equaçoes de regressao múltipla, da Mahana� 

va 6imb�iolata (Stal.), nos diferentes anos, sao apresent� 

das a seguir, de acôrdo com o critério adotado. 

a. Período 1972/73

Variáveis: Temperatura mínima do ar seco (X2 >.

Temperatura média do ar seco (x16)
? = 20,9950 + 4,6807 X2 

- 4,3068

Coeficiente de correlação múltipla 

Coeficiente de determinação (R2) =

Teste F = 6,52* 

Teste t = 2,9001 

- 2,1410

(R) = 0,6188

38,3% 

Variável: Umidade relativa média do ar (X5)

? = 54,3659 + 5,5648 x2 - o,2949 x5 - 5,5065 x16
R = 0,6472

R2
= 41,9% 

F = 4,81* 

t = 3,1074 

-1,1126

-2,4232 -----Xl6
Variável: Temperatura mínima do solo ·cx

7
) 

? = 68,8949 + 5,6539 x2 - 0,6063 X5 + 2,07 74 X7 - 7,3082 xl6

R = 0,7078

R2
= 50,1% 



.52 . 

F = 4,77* 

t = 3,3192 x2 

-1,972 2 X
5 

1,7681 X
7 

-3,0595 Xl6 

Variável: Temperatura máxima do ar seco (X8)
? = 54,0752 + 6,5708 x2 - 0,4526 x5 + 1,5967 x7 + 2,1355 X8 -

- 10,1240 
x16

R = 0,7288 

R2 = 53,1% 

F = 4,08* 

t = 3,4609 

-1,3394

1,2759

1,0755

- 2,8619

Variável: Vento médio 

X2 

X
5 

X
7 

x8 

Xl6 
diário (Xl5)

? = 43,3111 + 6,4460 x2 - 0,4670 X5 + 2,3�95 X7 + 3,1056 Xa +

+ 3,6061 xl5 - 11,7156 xl6

R = 0,7553 

R2= 57,1% 

t = 3,4429 x2

-1,4025 X5 

1,7235 X7 

1,4762 X8 

1, 2496 Xl5 



-3,1586 ----- x16
Variável: Temperatura máxima do solo (X6)

.53 . 

? = 56,4724 + 6,7770 x2 - o,5275 x5 - 3,1125 x6 + 4,6975 x7 +

+ 2,8655 x
8 

+ 3,6194 x15 - 11,1033 x16
R = 0,7710 

R2= 59,4% 

F = 3,35* 

t = 3,5551 ,} 
X 2 

-1,5547 X
5 

-0,9703 x6
1, 7054 X

7 

1,3504 X
8 

1,2520 Xl5
-2,9462 xl6

Variável: Vento médio noturno (XlO)
? = 68,8770 + 7,8693 x

2 
- o,5725 x5 - 3,3158 x6 + 5,0417 x7 +

+ 3,2331 Xa - 4,8496 xlO + 4,8606 xl5 - 12,8384 xl6

R = 0,7805 

R2= 60,9% 

F = 2,92* 

t = 3,2595 x2

-1,6400 X5 

-1,0162 x6

1,7820 X
7 

1,4660 Xa 

-0,7548 XlO

1,4465 Xl5



-2,8794

b. Período 1973/74

Variáveis: Temperatura máxima do ar seco cx
8)

Vento médio diário (x15)

? = -196,7143 + 8,7564 x8 - 40, 8622 x15
R = 0,5636 

R
2

= 31,8 % 

F = 4,89* 

t = 3,0868 

-2,9836

Variável: 

, ,.'} 

x
8 

Xl5 
Precipitação (mm.) (X3)

? = -198,1480 - o,2627 x3 + 0,0114 x8 - 43,5217 x15
R = 0,5897

R2= 34,8% 

F = 3,55* 

t = -0,9595 X3 

3,1569 X8 

-2,1933 Xl5 

Variável: Amplitude (Xl)

.54. 

? = 161,3936 - 6,0403 xl - 0,6142 X3 + 10,3078 x
8 

- 34,2737 xl5

R = 0,6554 

R2
= 43,0% 

F 3,58* 

t = -1,6511

-1,8166

3,6179

Xl 
-----X3

xs 



-1,7270 ------

Variável: Temperatura média do ar seco (x16)

. 55 . 

1 = - 172,3103 15,2264 xl 0,7890 X3 + 27,4959 Xa -

- 35,2415 Xl5
16,7373 x16

R = 0,6823 
2· R = 46,6%

F = 3,14* 

t = -1,6737 

-2,1222 X3 

1,7340 Xa 

-1,7840 Xl5

-i,1016 Xl6 
Variável: Vento máximo noturno (X4)

1 = - 118,7059 - 30,0951 x1 - 1,2135 x3 + 27,2199 X4 +

+ 53,3366 X8 
- 78,7868 x15 

45,4213 x16

R = 0,7576 

R2= 57,4% 

F = 3,82* 

t = -2,7360 Xl 

-3,0494 X3 

2,0793 X4 

2,7853 X8 

-2,8330 XlS 
-2,3144 Xl6 

Variável: Umidade relativa média do ar (X5) 

? = - 237,0879 - 26,1051 x1
- 1,2388 X3 + 27,6905 X4 +

+ 1,1700 Xs + 52,6818 Xa - 78,6505 xl5 - 45,5488 xl6



R = 0,7663 

R2== 58,7% 

F = 3,25*

t == -2,0934 

-3,0565

2,0822 

0,7171 

2,7085 

-2,7972

-2,2875

Variável: 

Xl 

X3
X4
X5

____ ,......_3x
8

Xl5
------xxl6

Umidade relativa mínima do ar (x11)

.56. 

i = - 282,4368 - 25,2666 x1 - 1,1993 x
3 

+ 28,3818 x4 +

+ 2,9958 x5 + 49,5086 x8 - 1,4593 xll - 70,1106 XlS -

- 43,4411 Xl6
R = 0,7723

R2= 59,6% 

F = 2,77* 

t = -1,9717 Xl 

-2,8600 X
3 

2,0821 X4

0,8478 X5
2,4048 X8

-0,5859 Xll 

-2,1773 X15

-2,1037 Xl6



e. Período 1974/75

Variáveis: Vento máximo noturno (X4)

Vento médio noturno (x10)

? = - 49,2482 + 106,7989 x4 - 249,2666 x10

R = 0,6282 

R2:::'.: 39,5%

F = 6,85* 

t = 3,4177 

-3,6558 ----- x10

Variável: Temperatura mínima do solo (X7)

? =
- 312,3073 + 83,9306 x4 + 12,272 7 x7 - 204,8634 x10

R = 0,7055

R2= 49,8%

F = 6,61* 

t = 2,6837 X4

2,0261 X7

-3,0436 XlO

Variável: Precipitação (X
3

)

? = -361,1252 - 0,7001 x
3 

+ 85,5000 x4 + 14,4919 x7

-199,1179 XlO

R = 0,7242 

R2= 52,4%

F = 5,24* 

t = -1,0335 X
3

2,7353 X4

2,2584 X7

-2,9532 xlO

.57. 



Variável: Temperatura mínima do ar seco (X2)

? = -328,8562 + 2,8275 x
2 

- 0,9250 x3 + 83,8022 x
4 

+

- 199,7792 x10+11,6564 X7 
R = 0,7288 

R2= 53,1% 

F = 4,08* 

t: = 0,5087 X
2

-1,1276 X
3 

2,6139 X4
1,3558 X7

-2,9041 XlO.
Variável: Vento máximo diário (Xl4 )

? = -310,6451 + 3,8581 x
2 

- 1,2032 x
3 

+ 71,1225 x
4 

+ 

+9,7988 X7 - 193,1824 xlO + 12 ,5001 xl4

R = 0,7329 

R2
= 53,7% 

F = 3,29* 

t = 0,6328, x
2 

. -1,1693 X
3 

1,6705 X
4 

1,0155 X7

-2,6927 XlO

0,4667

Variável: Temperatura máxima do solo· (X6)

.58. 

? = -299,2072 + 3,1386 x2 - 1,1228 X3 + 72,2 692 x4
-12,2079 x6 + 21,4416 X7 - 185,9361 X10 + 14,4 723 xl4

R = 0,7366



R
2

= 54,3% 

F = 2,71* 

t = 0,4859 x2

-1,0491 X
3 

1,6536 X
4 

-0,4379 x
6

0,7558 X
7 

-2,4676
>:. 

XlO 

0,5203 x14

d. Médias .dos ,l períodos estudados

Variáveis: Temperatura máxima do solo (x6)

Temperatura mínima do solo (X7)

1 = -258,4571 + 34,6078 x6 - 24,1310 x7

R = 0,7476

R2
= 55,9%

F = 13,31* 

t = 4,5640 

-3,3003

VarLável: Vento máximo diário (x14)

? = -235,6538 + 38,3663 x
6 

- 25,916 2 x
6 

- 25,9162 x7

- 19,4153 x14

R = 0,7844 

R2= 61,5%

F = 10,67* 

t = 5,0601 

-3,6631

.59. 



-1,7111 ------ Xl4

Variável: Umidade relativa média do ar (X5)

? = -282,8236 + 1,4583 x5 + 41,7321 x
6 

- 31,4846 x7

-23,6294 x14

R = 0,8079 

2 R = 65,3% 

F = 8,93* 

t = 1,4315 ·x 5

5,3809 x
6

-3,9765 X7

-2,0646 Xl4

.variável: Insolação (Xl2)

? = -430,9486 + 2,4431 xs + 41,6854 x
6 

- 31,9107 x7

+2,3743 Xl 2
- 19,3689 Xl4

R = 0,8335

R
2= 69,5%

F = 8,20* 

t = 2,0995 X5

5,5801 x6

-4,1816 X7

1,5745 Xl2

-1,7063 X14

Variável: Umidade relativa máxima do ar (X9)

? = -33,2062 + 4,2224 x5 
+ 41,3105 x

6
- 31,6916 X7

- 5,5633X9 
+ 3,2864 x12 

- 21,7748 Xl4

R = 0,8623 

R
2= 74,4%

. 60. 

+



F = 8,22* 

t = 2,8597 X5 
5,8619 x6 

-4,4035 X7 
-1,8010 X9 

2, 1_773 Xl2

-2,0187 Xl4
Variável: Temperatura .,. do (X2) 

minima ar seco 

? = 117,6595 + 6,8695 x
2 

+ 3,5379 x5 + 35,3361 x6
-33,0937 x7 - 5,7205 x9 + 3,5037 x12 

- 28,7850 x14
R = 0,8839 

R2= 78,1% 

F = 8,17* 

t = 1,6614 x2
2,4155 X

5 

4,6424 x6 

-4,7943 X
7 

-1,9444 X
9 

2,4284 Xl2

-2,5929 ----- X14
Variável: Umidade relativa mínima do ar (x11) 
? = 127,0564 +

-33,2508 X7
-26,9809 Xl4

R = 0,8941 

R2= 80,0% 

F == 7,48* 

8,9262 x
2 

+

- 6,0911 x9

5,9974 x5 + 32,7188 x6 + 

- 2,2423 xll + 2,6427 xl2 -

.61. 



t = 2,0037 x
2 

2,3414 X
5 

4,1644 x6

-4,8693 X
7 

-2,0808 X
9 

-1,1643 Xll

1,6442 Xl2

-2,4332 Xl4

Variável: Precipitação (X3)

? = 134,4031 + 10,7880 x
2 

- 0,3767 x3
+ 5,8472 x5

+ 

+31,0992 x6 
-

+2,2455 Xl2 -

R = 0,8990 

R2= 80,8%

F = 6,56* 

t = 2,1251 

-0,7986

2,2491

3,7889

-4,8218

-1,1334

1,3199

-2,3280

33,3347 

26,2250 

X -7 

Xl4

X
2 

X3

X5

x6

X7

Xll

Xl2

Xl4

5,8025 x9
- 2,2102 x11

+ 

• 6 2.
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Figura 9. Balanço hídrico (THORNTWAITER e MATHER, 1955) 

(125 mm.) para o período de outubro de 1972 a 

setembro de 1973. Araras-SP. 
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Figura 10. Balanço hídrico (THORNTWAITER e MATHER, 1955) 

(125 mm.) para o período de outubro de 1973 a 

setembro de 1974. Araras-SP. 
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Figura 11. Balanço hídrico (THORNTWAITER e MATHER, 1955) 

(125 mm.) para o período de outubro de 1974 a 

setembro de 1975. �raras-SP. 
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Figura 12. Balanço hídrico (THORNTWAITER e MATHER, 1955) 

(125 mm.) para o período médio de outubro de 

1972 a setembro de 1975. Araras-SP. 
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6. DISCUSSÃO

Pelos resultados obtidos, observa-se na FIGU 

RA 5 que foram coletados adultos da 

(Fabr.) durante todos os meses do ano, enquanto durou o ex 

perimento, apesar de se verificar, em alguns meses, 

nas capturas do inseto. 

pequ� 

Em 1972/73, o pico populacional ocorreu de 15 

de dezembro a 15 de janeiro e, aparentemente, existiu um pi 

co secundário em outubro/72. Este pico, entretanto, se ma 

nifestou por coincidir com o início dos trabalhos e, pelos 

resultados apresentados por PLANALSUCAR (1973}, fica claro 

que esta população é resultante da redução de um pico de 

setembro. 

A análise de correlação simples (r) do 

do mostrou, conforme TABELA 6, uma correlação significativa 

com precipitação e amplitude, sendo que com esta Última a 

correlação foi negativa. 

No período 1973/74 a situação modificou-se o 
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correndo em agosto o pico populacional. A análise de cor 

relação simples foi significativa com a umidade relativa 

(negativa) e com a amplitude. 

Em 1974/75 o pico populacional ocorreu também 

em agosto, observando-se ainda dois picos secundários, um 

na 2� quinzena de outubro e outro na 2� quinzena de março. 

No período, a análise de correlação simples foi significati 

va com a umidade relativa (negativa) e com a amplitude. 

Como se observa há diferenças marcantes entre 

o primeiro ano de estudos e os demais, o que de certa forma

já era esperado, tendo em vista ser normal, em estudos de 

_flutuação populacional, defasagens de dados de um ano para 

outro pelas variações de condições ecológicas (SILVEIRA NE 

TO et alii, 1976). 

Dentre estas condições, observa-se que para o 

ano de 1972/73, houve influência positiva da precipitação, 

o que nao ocorre nos demais anos e, verifica-se ainda que 

a umidade relativa não interfere neste período e atua inver 

sarnente nos demais, o que já havia sido constatado por SIL 

VEIRA NETO (1972) e LARA (1974). A amplitude térmica, em 

bora significativa em todos os anos, teve apenas em 1972/73, 

influência negativa. 

Desta forma, poderia-se sugerir que esses fa 

tores tivessem interferido sobre o comportamento da praga, 

provocando acentuadas modificações em sua curva populaci� 

nal. Nos demais períodos, entretanto, a interferência dos 

elementos climáticos foi a mesma o que, traduziu-se na seme 

lhança entre suas curvas populacionais. 
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Analizando-se a população média do período 

1972/75, conforme FIGURA 6, verifica-se o acme populacional 

médio na 2� quinzena de agosto e dois picos secundários, se 

melhantes, na 1� quinzena de janeiro e 2� quinzena de março. 

Nos meses de abril a julho nota"se uma redução na captura 

de adultos da V. -0ac.cha�ail-0. 

Esta flutuação média foi mui to mais próxima d§!:_ 

quelas observadas nos anos de 1973/74 e 1974/75 do que de 

1972/73. Verifica-se também que a flutuação média aproxi 

ma-se de outras determinações anteriores realizadas por SI� 

VEIRA NETO et alii (1968), LARA (1974) e WALDER et alii 

(1976), o que talvez venha confirmar, mais uma vez, a inter 

ferência dos fatores umidade relativa e amplitude, já discu 

tidos anteriormente, uma vez que se mantiveram constantes. 

Por outro lado, pela análise de Regressão MÚl 

tipla, observa-se que, para o período 1972/73, os fatores 

meteorológicos que mais influíram sobre a coleta de adultos 

da V. ,5,ac.c.ha�aLi..ó {F.) foram a amplitude _(negativa) e a pr� 

cipitação, contribuindo, em conjunto, com 55,4% da explic.§!:_ 

çao do fenômeno. Além destes fatores, contribuíram ainda 

com destaque, vento noturno máximo (7,5%), umidade relativa 

média {4,3%), temperatura do solo máxima (3,1%), temperat� 

ra do solo mínima (2,5%) e temperatura do ar mínima (2,1%). 

Em conjunto estes fatores explicaram 74,7% do fenômeno. 

Estes dados confirmam o que já havia sido as 

sinalado pela correlação simples, ou seja, amplitude e pr� 
-

cipitação, mesmo isoladamente, foram os principais respons� 

veis pela curva populacional obtida neste ano. 
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Em 1973/74, entretanto, os fatores que mais 

influíram, pela análise de regressão múltipla, sobre a flu 

tuação da praga foram as temperaturas máximas e mínimas do 

solo e máximas do ar, com 76,6% de explicação, sendo que a 

umidade relativa e amplitude, que haviam se destacado na a 

nálise de correlação simples, participaram com apenas 2,4%

e 0,6%, respectivamente, demonstrando serem seus efeitos in 

dependentes, apesar de �ignificativos, pouco acentuados. 

Para o período de 1974/75, novamente a ampli 

tude se destaca, com 21,6% seguindo-se a temperatura mínima 

do ar (6,1%),. temperatura máxima do solo (5,9%) e precipit� 

,ÇãO (6 t 3%) • 

Considerando-se o período médio de 3 anos, a 

amplitude térmica foi o elemento climático mais importante, 

com uma participação de 27,8%, seguindo-se o vento .. .  maximo 

noturno e temperatura mínima do solo (10,6%) e, finalmente, 

a temperatura máxima do solo (2,9%), correspondendo a um to 

tal de 41,3% na explicação da flutuação populacional média 

da praga. 

Com relação à umidade relativa, pode-se obser 

var que, embora tenha sido bastante evidenciada pela corre 

lação simples, não teve influência significativa quando da 

análise de regressao múltipla. Essa discrepância, todavi 

a, poderia apoiar-se nas afirmações de'BERTELS (1970) de 

que, devido aos hábitos da praga, este fator demonstra cer 

ta interdependência com a sua biologia. 

Os demais fatores meteorológicos apresentaram 

certa correspondência nos dois tipos de análise efetuadas. 
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Pelo exposto, fica demonstrada a vantagem de 

utilizar-se a regressão múltipla, uma vez que esta permitiu 

quantificar as influências de fatores apenas evidenciados 

pela correlação simples. Desta forma, pode-se supor que, 

além dos elementos climáticos estudados, outros fatores p� 

deriam ter influído na flutuação da 

(F. ) • Entre estes poderia se destacar, além do acaso, as 

plantas hospedeiras, que conforme TARRAGÕ (19?3) tiveram a 

centuada influência sobre a flutuação de noctuídeos, altura 

de vôo e fases lunares, estudadas por LARA (1974) e atrati 

vidade das lâmpadas utilizadas (MENDES et alii, 1976). 

Com relação à cigarrinha da raiz, Ma.ha.naJtva. 

6imb�iola.ta (Stal., 1854), verifica-se pela FIGURA 8 que 

sua ocorrência está limitada ao período compreendido entre 

os meses de novembro a abril, não sendo constatada sua pre 

sença nos demais meses do ano. Estes resultados vêm com 

provar àqueles obtidos por SOUZA (1967), em Campos (RJ), on 

de a flutuação encontrada foi semelhante. 

Verificando-se a curva populacional nos dife 

rentes anos, conforme FIGURA 7, observa-se que em 1972/73, 

o pico populacional de adultos ocorreu na 2� quinzena de f�

vereiro e, um pico secundário foi registrado na 1� quinzena 

de dezembro. 

Neste ano, a análise de correlação simples, � 

fetuada entre o número de adultos capturados e os elementos 

climáticos, mostrou influência das temperaturas de solo, da 

temperatura mínima do ar e da umidade relativa máxima (neg� 
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Quanto aos dados de regressao múltipla, verifica-

se que as temperaturas do ar e do solo, umidade relativa e 

ventos foram responsáveis por 60,9% da explicação do fenôrne 

no. 

No período de 1973/74 o pico da população ocoE 

reu na 1� quinzena de março e, na 2� quinzena de dezembro ve 

rificou-se um pico secundário. t'; interessante observar -se 

ainda qUe na 1é;- quinzenà de novembro houve urna captura supe 

rior àquela ocorrida na mesma quinzena, nos demais anos, su 

gerindo talvez a ocorrência de um 19 pico nesta época ou u 

ma antecipação no surgimento de adultos, em função de alg� 

ma condição ecológica favorável. 

Com referência às análises de correlação e re 

gressao, notou-se a influência das temperaturas do solo e 

do ar e urna explicação de 59,6% pelos mesmos fatores eviden 

ciados no ano anterior, acrescidos de amplitude térmica e 

precipitação. 

Em 1974/75, o comportamento do inseto foi se 

melhante aos períodos anteriores, observando-se o máximo de 

adultos na 1� quinzena de março e um pico secundário na 2� 

quinzena de dezembro. A mesma semelhança foi observada com 

relação aos fatores meteorológicos, notando-se pela análise 

de correlação a influência das temperaturas de solo e, I)ela 

regressão múltipla, os elementos precipitação, temperatura 

do ar e do solo contribuíram com 54,3% de explicação 

a curva populacional registrada. 

para 

Desta forma, ao contrário do que foi observa 
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do para a V. .6 ac.c.ha1ta.l.l.6 (F.) , as flutuações anuais da ci 

garrinha foram bastante semelhantes, evidenciando-se apenas 

um aumento gradativo nas populações amostradas. 

Em assim sendo, a flutuação média para o p�

ríodo 1972/75, observada na FIGURA a,·· apresentou o acme na 

1�· quinzena de março e um pico secundário na 2� quinzena de 

dezembro, resultados estes bastante próximos dos obtidos 

por SILVEIRA NETO et alii (1968) e (1976), e� Piracicaba, 

são Paulo. 

Com relação a influência dos fatores meteoro 

lógicos, os coeficientes de correlação simples, apresent� 

dos na TABELA 8, demonstraram mais uma vez a interferência 

das temperaturas do solo e do ar. Esta influência de tem 

peratura já havia sido ressaltada por SOUZA (1967) e, por 

se tratar da praga da raiz, é natural que as 

do solo tenham maior influência. 

temperaturas 

Estas observações foram confirmadas pela 

lise de regressao múltipla, em que as temperaturas de 

representam 55,9% enquanto que vento, umidade relativa, 

ana 

solo 

in 

solação, temperatura do ar e precipitação somaram 24,9%, 

perfazendo um total de 80,8% de explicação para a curva p� 

pulacional média da cigarrinha da raiz. 

Por outro lado, essa influência dos elementos 

climáticos, analisada através das correlações e regressoes, 

se restringe ao período de ocorrência da praga, ou seja, de 

novembro a abril, não explicando sua ausência nos demais me 

ses do ano. 

Entretanto, os resultados de balanço hídrico, 
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obtidos para a Região de Araras, conforme FIGUFAS de 9 a 12, 

indicam que a ausência do inseto nos meses de maio a outu 

bro é uma decorrência da falta d'agua observada neste perí2 

do. 

Assim, provavelmente, os ovos colocados no s2 

lo pelos adultos da geração de março, encontrando déficit 

de água em abril, não eclodem, permanescendo em diapausa 

(quiescência) até outubro, quando inicia-se o umidecimento 

do solo. Com isto ocorre a eclosão das primeiras ninfas 

que vão resultar no primeiro pico populacional de adultos, 

em dezembro, quando já existe excedente hídrico. Daí para 

a frente, encontrando condições favoráveis de temperatura e 

umidade, a cigarrinha dá sequência ao seu ciclo até chegar 

ao acme de março quando, então, reencontra a situação ante 

rior. Resultados semelhantes foram obtidos por SILVEIRA

NETO ét alii (1976), para a mesma praga, na região de Pira 

cicaba e, por MILANEZ et alii (1976) em Nova Odessa (SP), 

com cigarrinhas de pastagens. 

Desta forma, verifica-se que a cigarrinha da 

raiz tem o seu aparecimento condicionado ao excedente hídri 

co e, no período de ocorrência, sua população sofre influên 

eia, também, das temperaturas de solo. 
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7. CONCLUSÕES

Os resultados obtidos no presente trabalho peE 

mitiu concluir que: 

7.1. V�at�aea -0accha�al�-0 (Fabr., 1794)

- Ocorrem adultos da praga em todos os meses do

ano. 

- A flutuação populacional mé�ia mostra um acme

na 2� quinzena de agosto e dois picos secundários; um na 1� 

quinzena de janeiro e outro na 2� quinzena de março. 

- Os fatores meteorológicos explicam 41,3% da

flutuação populacional média da broca, sendo que a amplit� 

de térmica é o fator mais importante, com uma participação 

de 27,8%. 

7.2. Mahana�va 6�mb��olata (Stal., 1854) 

- A cigarrinha da raiz ocorre de novembro a a

bril com um pico na 1� quinzena de março. 
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- A curva populacional média da praga, no seu 

período de ocorrência, é explicada em 80,8% pelos elementos 

climáticos. Desse total 55,9% é representado pelas tempe 

raturas de solo. 

- A cigarrinha tem seu aparecimento condiciona

do ao excedente hídrico do solo. 
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This research was done aiming at establishing 

the population fluctuations, peaks, periods of occurrence 

and influence of climatic factors on the trap of adults of 

the sugarcane mothborer V1at�aea ◊accha�al1◊ (Fabr., 1794) 

and of the froghopper, Mahana�va 61mb�1olata (Stal., 1854). 

The trials were carried out at the PLANALSU 

CAR's Experirnent Station, Araras, SP, utilizing seven 

light traps, model "Luiz de Queiroz'', with fluorescent 

larnps Fl5T8BL, throughout first of October, 1972 to 30 of 

September, 1976. 

are: 

The over-all conclusions frorn these results 

- The adults of V. ◊accha�ali-0 (F.) occurred 

all the year round with the main peak in the second August 

fortnight and two more secondary peaks: one in the first 

January fortnight and the other in the second March fort 

night. 
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- The meteorologic factors were responsible for

41,3% of the average population fluctuation of borer, the 

thermic range being the most important, with 27,8% of 

influence. 

- The M. ó�mb��olata occurred from November to

April, with the peak in the first March fortnight. 

- The froghopper mean population curve, was 

influenced in 80,8% by the climatic factors, the soil temp� 

rature being responsible for 55,9% of this total. 
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